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O contrato para a execução das obras aconteceu ontem no Palácio do Buriti e teve a presença de vários empresários 

Começa hoje a construção do metrô 
Numa cerimônia realizada ontem 

à tarde no Palácio do Buriti, o gover-
nador Joaquim Roriz assinou com o 
consórcio de empresas brasileiras 
Brasmetrô, o contrato para a execu-
ção das obras de construção do me-
trô de superfície do Distrito Federal. 
A obra terá início oficial hoje de 
manhã, na cidade-satélite de Sa-
mambaia, quando o govérnador vai 
autorizar a Ordem de SerViço e fazer 
o lançamento da Pedra Fundamental 
do Metrô. Ao assinar o contrato, Joa-
quim Roriz reafirmou sua certeza de 
que o novo sistema de transportes do 
DF vai estar inaugurado exatamente 
no dia 21 de abril de 1994, às 17h. 

O contrato de empreitada foi assi-
nado pelo GDF, através Ida Secreta-
ria de Obras Públicas e da Novacap 
com a Brasmetrô, um consórcio lide-
rado pela empresa Camargo Correia, 
onde participam outras sete constru-
toras e indústrias, totalmente nacio-
nais: Andrade Gutierrez S/A, Cons-
trutora Norberto Oderbrecht, Ser-
veng Civilsan S/A, Mafersa, CMW 
Equipamentos S/A, TCI Planejamen-
to e Consultoria Internacional Ltda e 
Inepar S/A Indústria <e  Construção. 

Prazo — A Brasmetrô terá 27 
meses para concluir a primeira etapa 
do metrô, de 40 quilômetros de li-
nhas, 33 estações, o túnel de Tagua-
tinga e fabricação dos 80 veículos  

que formarão as composições, além 
das centrais de operações, totalmen-
te informatizadas. Segundo os repre-
sentantes do governo e das empresas 
envolvidas na obra, o. metrô deverá 
dar empregos diretos a quase três 
mil e 500 pessoas e cerca de dez mil 
indiretos. 

Ao assinar o contrato, o governa-
dor Roriz disse que essa era a maior 
obra em Brasília desde a construção 
da cidade. Mais do que um metrô, 
afirmou Roriz, essa obra é o cum-
primento de suas promessas de cam-
panha e uma verdadeira "aposta no 
Brasil". Ele explicou que os recursos 
para a construção do metrô de super-
fície vêm, em sua grande parte, do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Social (BNDES) e de recursos da 
União, não precisando o GDF adiar 
ou paralisar nenhuma de suas obras 
atuais ou futuras em virtude dela. 

Na cerimônia de ontem, estiveram 
presentes no Palácio do Buriti vários 
secretários, deputados federais e dis-
tritais, empresários e jornalistas, co-
mo o diretor-superintendente do 
CORREIO BRAZILIENSE, Paulo 
Cabral. Joaquim Roriz também fez 
questão de homenagear o prefeito de 
Curitiba, Jaime Lerner, que esteve 
presente ao ato e é um dos antigos 
incentivadores do sistema de metrô 
de superfície no País. 

Contratação ocorrerá em 3 meses 
Apesar das obras do metrô de su-

perfície do Distrito Federal começa-
rem oficialmente hoje em Samam-
baia, ao lado da subestação de, Fur-
nas, com o lançamento da Pedra 
Fundamental, a contratação em mas-
sa de trabalhadores deve ocorrer 
somente dentro de três meses. A 
afirmação foi feita ontem pelo secre-
tário de Obras Públicas do GDF, 
José Roberto Arruda. O secretário 
explicou que esta primeira fase da 
obra é em sua maior parte de terra-
plenagem, exigindo assim a utiliza-
ção de grandes máquinas. 

José Roberto Arruda voltou a 
afirmar que os trabalhadores utiliza-
dos na construção do metrô serão 
regimentados inteiramente em Brasí-
lia. Faz parte do contrato assinado 
entre GDF e Brasmetrô que o pesso-
al utilizado na obra terá que residir, 
obrigatoriamente, há três anos no 
DF. Assim, explica Arruda, vai se 
evitar a migração de pessoas atrás de 
empregos. O secretário também ex-
plicou que o metrô será construído 
em várias frentes e, alguns meses 
antes da inauguração, vários trechos 
estarão liberados. 

Já o diretor do Camargo Correia, 
empresa líder do Consórcio, José 
Geraldo Gallo, disse que a contrata-
ção de trabalhadores começa em 30 
dias e será feita gradualmente e  

sempre que acontecerem contrata-
ções, o consórcio vai publicar anún-
cios na imprensa local, convocando 
os trabalhadores para o alistamento. 
Gallo considera muito positivo a in- 
teira- nacionalização das obraS—do- — 
metrô de Brasília. 

Lerner — O prefeito de Curitiba, 
Jaime Lerner (PDT), esteve presente 
ontem à assinatura do contrato entre 
o GDF e o Brasmetrô. Há seis anos 
Lerner sugeriu ao DF a construção 
de um metrô de superfície e a_gora 
veio prestigiar o início de todo o 
processo. 

Mesmo não conhecendo com deta-
lhes o projeto do metrô de superfície 
do Distrito Federal, Jaime Lerner 
considera essa solução como a me-
lhor para o transporte nas capitais 
brasileiras. Segundo o prefeito, cida-
des como Rio de Janeiro e Curitiba 
devem ser as próximas a receber 
recursos federais para construírem 
seus metrôs de superfície, já que 
estas capitais estão na lista de espera. 

"Nos próximos dois anos o metrô 
de superfície de Brasília vai tirar as 
indústrias do setor ferroviário da 
ociosidade". A afirmação é de Rei-
naldo Fisher, presidente da Associa-
ção Brasileira de Indústria Ferroviá-
ria (Abifer), que esteve ontem no 
Palácio do Buriti para assistir à ceri-
mônia de assinatura do contrato. 


